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Tolerância inicial de híbridos de mamoneira ao herbicida chlorimuron-ethyl  
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A mamoneira é uma oleaginosa da família Euphorbiaceae com potencial de cultivo em larga escala no Brasil. 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a tolerância inicial de híbridos de mamoneira ao herbicida chlorimuron-

ethyl (CHL). O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa Agrossilvipastoril (Sinop-MT). 

O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições, em esquema fatorial 5x3 constituido por 

cinco híbridos de mamoneira (AG-IMA, AKB-02, MIA, OTTO e TAMAR) e três doses de CHL (0, 20 e 40 g ha-

1). As parcelas foram vasos de 5,0 dm3 com solo de textura argilosa e 2,84 dag kg-1 de matéria orgânica com 

uma planta de mamona cada. Os tratamentos herbicidas foram aplicados em pós-emergência quando as 

plantas encontravam-se no estádio de três folhas, com pulverizador costal pressurizado a CO2 e 200 L ha-1 

de calda. Acrescentou-se o adjuvante Assist® (0,5% v/v) nas caldas de pulverização. As variáveis foram 

compostas pela altura das plantas e por notas visuais de fitointoxicação na escala de 0% (ausência de injúrias) 

a 100% (morte da planta) aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA), e pela massa seca de parte aérea 

relativa à testemunha sem aplicação (MSPA), obtida com secagem em estufa a 65 °C até massa constante. 

Os dados foram submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey (p ≤ 0,05). Não houve interação e efeito dos fatores 

isolados sobre a altura de plantas. Para fitointoxicação, houve efeito do fator doses em todas as épocas de 

avaliação, no qual na média de todos os híbridos, as duas doses de CHL causaram injúrias significativas, 

porém sem diferenças entre si. Apenas aos 7 DAA o CHL causou, em média, maior fitointoxicação no híbrido 

AG-IMA (21%) que no MIA (5,5%). Em relação à MSPA, houve somente efeito do fator híbrido, no qual o AKB-

02 apresentou massa (108%), em média, maior estatisticamente que o TAMAR (87,4%). Concluí-se que o 

CHLO causa fitotoxicidade nos híbridos de mamoneira, mas sem comprometer o acúmulo de matéria seca 

das plantas. 
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Destaques: Os híbridos de mamoneira AG-IMA, AKB-02, MIA, OTTO são tolerantes ao 
chlorimuron-ethyl (20 e 40 g ha-1) aplicado no estádio fenológico de três folhas. 
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